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RESUMO 

 

A água quando submetida a campos magnéticos sofre alterações físico-químicas e quando 

utilizadas na agricultura tem demonstrado efeitos interessantes no desenvolvimento de plantas 

e na germinação de sementes. O objetivo foi avaliar os efeitos da água magnetizada sob a 

germinação e dormência de sementes de alface (Lactuca sativa) tendo em vista a escassez de 

dados disponíveis sobre o assunto. O experimento foi conduzido na Universidade Federal de 

Uberlândia campus Monte Carmelo, em condições de laboratório. Foram utilizados genótipos 

UFU-125#2#2#1, UFU-206#1#6#1 e a cultivar comercial Grand Rapids, em um delineamento 

experimental totalmente casualizado DIC, sendo um esquema fatorial 2x3. Compreendendo 

água deionizada, água magnetizada e temperaturas de vinte e trinta graus célsius com quatro 

repetições. Os tratamentos e repetições foram conduzidos em gerbox com papel germitest, 

sendo que cada gerbox recebeu vinte cinco sementes, totalizando duzentas sementes de cada 

genótipo. Foram realizadas avaliações diárias durante sete dias consecutivos de acordo com as 

Regras para Análise de Sementes – RAS para a coleta dos dados. Ao final, os resultados foram 

processados utilizando o software SISVAR e submetidos à análise de variância, as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade. A água magnetizada 

não proporcionou ganhos significativos em relação a água deionizada para a germinação das 

sementes de alface, tendo os tratamentos com água deionizada e magnetizada recebido as 

mesmas médias quando submetidas ao teste. Para os tratamentos submetidos a temperatura de 

30 °C não houve geminação de sementes em ambos os casos. 

 

Palavras-chave: Produtividade; Tecnologia, Eficiência, Magnetismo, Lactuca sativa.

  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Water when subjected to magnetic fields undergoes physicochemical changes and when used 

in agriculture has shown interesting effects on plant development and seed germination. The 

objective was to evaluate the effects of magnetized water under germination and dormancy of 

lettuce seeds (Lactuca sativa) in view of the scarcity of available data on the subject. The 

experiment was conducted at the Federal University of Uberlandia campus Monte Carmelo, 

under laboratory conditions. Genotypes UFU-125#2#2#1, UFU-206#1#6#1 and the 

commercial cultivar Grand Rapids were used in a completely randomized experimental design 

DIC, being a factorial scheme 2x3. Comprising deionized water, magnetized water and 

temperatures of twenty-thirty degrees Celsius with four replications. The treatments and 

repetitions were conducted in gerbox with germitest paper, and each gerbox received twenty 

five seeds, totaling two hundred seeds of each genotype. Daily evaluations were performed for 

seven consecutive days according to the Rules for Seed Analysis – RAS for data collection. At 

the end, the results were processed using the SISVAR software and subjected to analysis of 

variance, the means were compared by Tukey test at the level of 5 % probability. The 

magnetized water did not provide significant gains in relation to deionized water for the 

germination of lettuce seeds, and the treatments with deionized and magnetized water received 

the same averages when subjected to the test. For the treatments submitted to temperature of 30 

°C there was no seed twinning in both cases. 

 

Keywords: Productivity; Technology, Efficiency, Magnetism, Lactuca sativa.
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1 INTRODUÇÃO 

 A alface (Lactuca sativa. L.) é uma das hortaliças mais consumidas no mundo, 

originária do leste do mediterrâneo sendo utilizada na alimentação humana desde de 500 a.C. e 

cultivada e domesticada por meio dos séculos. No Brasil, a folhosa é produzida o ano todo em 

diversas regiões do país. De acordo com a Associação Brasileira do Comércio de Sementes e 

Mudas (ABCSEM, 2016) a alface movimenta anualmente, em média, um montante de R$ 8 

bilhões apenas no varejo, com uma produção de mais de 1,5 milhão de toneladas ao ano, sendo 

a hortaliça folhosa mais consumida no país e a terceira hortaliça em volume de produção, 

perdendo apenas para a melancia e o tomate.

Apesar da importância da cultura, existem problemas documentados relacionados a sua 

germinação. Condições de clima, em especial a temperatura, tem alta influencia na germinação 

das sementes de alface pois a mesma é sensível a variações de temperatura e umidade do meio 

(BERTAGNOLLI et al., 2003), podendo em condições de temperatura acima dos 30 graus 

célsius,  diminuir drasticamente ou até interromper o processo de germinação das sementes e 

consequentemente ocasionar a má qualidade, atraso na produção de mudas e queda de 

produtividade, (BUFALO et al., 2012) resultando em grandes prejuízos ao produtor, 

(NASCIMENTO, 2002). A temperatura ótima para a germinação das sementes de alface é de 

20°C e a maioria das cultivares não germinam em temperaturas superiores aos 30°C. É sabido 

que alto vigor e elevada germinação são dois pré-requisitos para se alcançar um estabelecimento 

adequado de plântulas.  

No Brasil, temperaturas acima de 30°C são comuns, principalmente no verão em muitas 

regiões do país. Assim, estudos referentes à adequação de manejo das culturas às condições 

regionais são práticas de suma importância para o sucesso do cultivo. Encontrar uma maneira 

de contornar a termo inibição causada pelas altas temperaturas nas sementes de alface é um 

fator crucial para a melhora na eficiência produtiva da cultura, redução de prejuízos causados 

por tal condição e no ganho ao produtor. 

 Atualmente, o desenvolvimento sustentável é uma prática muito bem vista e em 

algumas situações até mesmo de caráter obrigatório, para utilizar os recursos do de forma mais 

eficiente e consciente preservando-os para que as futuras gerações ainda tenham acesso a eles, 

(SIMÃO; SIENA, 2009). Nesse contexto, o uso do campo magnético pode ser testado, pois a 

exposição à campos magnéticos é acessível e seguro para pessoas e ao meio ambiente. 



Os campos magnéticos são gerados por meio de ímãs metálico ferrosos ou eletroímãs, 

e são forças magnéticas que atuam sobre partículas carregadas em movimento, como elétrons, 

causando desvio de trajetória, sendo as linhas de campo formadas representadas pela trajetória 

que sai do polo norte do ímã e entram no polo sul. O eletromagnetismo consiste em uma 

tecnologia que utiliza da energia gerada pelo magnetismo, que, quando projetada na água 

modifica sua estrutura físico-química, tornando assim o modo mais eficiente de ser utilizada 

(Sales; Lopes, 2010). Segundo Freitas (1999), quando a água é submetida a influência de 

campos magnéticos, ocorre a cristalização, influenciando na alteração de sua morfologia. A 

água magnetizada nada mais é do que água que foi submetida a um campo magnético, podendo 

variar sua exposição em tempo e intensidade, de acordo com a força do campo gerado pelo ímã, 

sendo mensurada em gauss.

O uso da água magnetizada tem sido avaliado em diversas pesquisas Al-ogaidi (2017), 

Maheshwari (2009) e Martins (2017) e demonstram resultados diversos e interessantes. O 

campo magnético pode alterar as propriedades físicas e químicas da água, influenciando dessa 

forma no comportamento da água no solo (AL-OGAIDI et al., 2017). Há relatos dos benefícios 

da utilização da água magnetizada em sementes de trigo para os parâmetros de peso fresco de 

parte aérea e raiz (M-ALI et al., 2024).

Em alface a utilização da água magnetizada pode surtir efeitos benéficos para o 

desenvolvimento inicial de mudas, (MARTINS et al., 2017). 

Desta forma, a germinação das sementes é um estágio crítico para o sucesso da cultura, 

a água magnetizada tem sido estudada como uma alternativa para melhorar o crescimento e a 

produtividade das plantas, podendo surgir efeitos positivos para germinação de sementes 

(AGUILERA; MARTÍN  2016). Entretanto é escassa a quantidade de informações a respeito 

dos efeitos da água magnetizada na germinação de sementes de alface.

A finalidade deste trabalho foi utilizar a água tratada magneticamente para verificá-la 

como uma possível alternativa para acelerar o desenvolvimento inicial da alface e verificar seus 

efeitos sob a germinação e dormência das sementes a diferentes temperaturas. 

 



2 JUSTIFICATIVA 
 

O uso da água magnetizada na agricultura pode representar uma prática sustentável e 

eficaz para promover o crescimento das plantas, reduzindo a dependência de fertilizantes 

químicos. No entanto, são necessárias mais pesquisas para avaliar seus efeitos em diferentes 

culturas e condições de cultivo. Este estudo contribuirá para o conhecimento sobre os benefícios 

da água magnetizada na germinação de sementes de alface, podendo subsidiar práticas agrícolas 

mais sustentáveis e eficientes. 

Os resultados deste estudo podem fornecer informações importantes sobre a viabilidade 

do uso da água magnetizada na agricultura como uma prática sustentável e eficaz para promover 

o crescimento das plantas. 

 

3 OBJETIVO 
 

O objetivo geral deste estudo é avaliar o efeito da água magnetizada na germinação de 

sementes de alface de três cultivares diferentes. Os objetivos específicos são: 

    1. Avaliar a influência da água magnetizada na porcentagem de germinação das 

sementes de alface. 

    2. Avaliar o efeito da água magnetizada sob diferentes condições de temperatura. 

 

4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 

4.1 Cultura da alface 
 

A alface é uma planta herbácea, anual e de clima temperado pertencente à família 

Asteraceae, uma das hortaliças mais populares e consumidas no Brasil e no mundo (BORBA; 

FREITAS, 2023).

Tradicionalmente, o cultivo da alface é realizado em canteiros, em condições de campo, 

contudo é crescente a mudança nos padrões de cultivo para casas de vegetação e como cultura 

hidropônica. O que aumenta significativamente o nível tecnológicos desses produtores, sendo 

os processos de irrigação cruciais para cultura, podendo determinar o sucesso vegetativo da 



planta durante seu ciclo, (ANDRADE; DUARTE; RIBEIRO, 1992). Aparelhos de eletroímãs 

podem ser instalados facilmente de forma rápida e econômica utilizando-se de sistemas de 

irrigação pré existentes em lavouras e estufas. 

Quando ocorrem condições de altas temperaturas, a germinação das sementes pode ser 

afetada. A temperatura ótima para a germinação das sementes de alface é de 20°C algumas 

cultivares apresentam problemas na germinação em temperaturas iguais ou superiores a 25°C 

e cessam por completo o processo germinativo a partir de 35 °C (BERTAGNOLLI et al., 2003). 

A temperatura é um fator chave que regula a germinação das sementes, afetando a dormência e 

a viabilidade (DENG; SONG, 2012). No Brasil, temperaturas acima de 30°C são comuns, 

principalmente no verão em muitas regiões do país. Assim, estudos referentes à adequação de 

manejo das culturas às condições regionais são práticas de suma importância para o sucesso do 

cultivo. Diferentes hipóteses foram enunciadas como causas da não germinação das sementes 

de alface, como a redução da permeabilidade do tegumento às trocas gasosas (BORTHWICK; 

ROBBINS, 1928), a impermeabilidade do tegumento à água (SPEER, 1974). Tal característica 

não é vantajosa para agricultores que vivem em regiões com temperaturas tropicais como é o 

caso do Brasil, podendo representar prejuízo estes agricultores a até inviabilizar a produção em 

alguns casos.

A produção de alface é de suma importância econômica e social e a busca por 

tecnologias com potencial de aumento de produtividade é constante e indispensável, 

principalmente em relação a qualidade do produto final e dos custos de produção. 

4.2 Água magnetizada 
 

Para o tratamento de sementes, que de forma mais ampla, é a aplicação de processos e 

substâncias que preservem ou aperfeiçoem o seu desempenho, permitindo a expressão máxima 

do potencial genético das culturas, são comumente utilizados produtos químicos que, se 

utilizados de maneira errada, podem prejudicar ou até interromper a germinação e até mesmo 

gerarem impacto no meio ambiente. Diante deste cenário, é necessário que novas técnicas para 

a melhoria da germinação sejam desenvolvidas. Com isso, a magnetização da água se torna 

uma opção de baixo custo e fácil aplicação, podendo ser aplicada na pré semeadura e pós o 

plantio. 

A aplicação de água magnetizada durante os processos de germinação e produção de 

mudas podem trazer efeitos positivos, como: melhor germinação (SURENDRAN; SANDEEP; 



JOSEPH, 2016); aumento de comprimento de raiz (UL et al., 2016; SURENDRAN; 

SANDEEP; JOSEPH, 2016), aumento na condutividade elétrica do solo (MAHESHWARI; 

GREWAL, 2009), melhoria na mobilidade de nutrientes de fertilizantes, maior capacidade de 

retenção de água do substrato  (SURENDRAN; SANDEEP; JOSEPH, 2016); redução no pH 

do solo, viscosidade e redução da tensão superficial da água (AL-OGAIDI et al., 2017), e taxa 

de vaporização (SURENDRAN; SANDEEP; JOSEPH, 2016). 

O tratamento com água magnetizada tem se mostrado promissor em diferentes áreas, 

especialmente na agricultura. Alguns benefícios relatados dessa técnica são a melhoria de 

qualidade e quantidade da água de irrigação, aumento da produtividade, poupança de água, 

redução do uso de fertilizantes, diminuição do entupimento nas tubulações, <efeito memória= 

na água (LIN; YOTVAT, 1989). (Figura 1). 

Figura 1: Ilustração do campo magnético

Fonte: Mundo educação 

A magnetização da água promove o surgimento de hidróxido alcalino que favorece a 

oxigenação celular, promovendo seu crescimento. Outra reação é que a passagem da água por 

campos eletromagnéticos modifica sua estrutura molecular, quebrando a sua dureza. Assim, a 

adsorção acontece de maneira facilitada e os nutrientes são absorvidos de forma mais eficaz. 

Tais alterações podem promover um resultado de maior qualidade e saúde da planta além de 

um melhor potencial produtivo. 

Sementes de trigo que apresentavam baixa taxa de germinação e desenvolvimento e que 

foram tratadas com água magnetizada obtiveram incremento de 13,3 % na germinação e o 



desenvolvimento inicial foi superior com o tratamento utilizando água não magnetizada (IJAZ 

et. al. 2012). 

Na produção do tabaco onde a folha é a principal parte de interesse, plantas tratadas com 

água magnetizada, apresentaram diferença significantes plausíveis desde a germinação até a 

produção total, além, demonstrando de maior na qualidade da produção (ALADJADJIYAN ; 

YLIEVA, 2003). 

Plantas de tomate que foram submetidas a irrigação com água magnetizada, 

apresentaram desenvolvimento significativamente superior quando comparado com o que não 

foi induzido ao campo magnético, desde a sua germinação até a produção total por área 

(SOUZA et. al. 2005).

 

5 METODOLOGIA  

 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes e Recursos 

Genéticos LAGEN da Universidade Federal de Uberlândia Campus Monte Carmelo.  

Foi empregado um delineamento inteiramente casualizado DIC em esquema fatorial 

2x3, contendo cada tratamento 4 repetições com 25 sementes cada, totalizando 100 sementes 

avaliadas por tratamento. Os tratamentos consistiram em água deionizada e água magnetizada  

de origem de poço onde estava instalado o sistema de irrigação com o aparelho magnético, em 

3 diferentes genótipos de alface em condições de temperatura de 20 ºC (condição ideal) e 30 ºC 

(condição de stress). 

Os genótipos utilizados (UFU-125#2#2#1 e UFU-206#1#6#1) são oriundos do Grupo 

de Estudos em Melhoramento Genético de Hortaliças GENHORT e foram obtidos do 

cruzamento entre as cultivares Belíssima e Uberlândia 10000 representando a geração F8 

produzidas no ano de 2020. Já a Grand Rapids é uma cultivar comercial. 

Os tratamentos utilizados foram: cultivar Grand Rapids com água deionizada, cultivar 

Grand Rapids com água magnetizada, genótipo UFU-125#2#2#1 com água deionizada, 

genótipo UFU-125#2#2#1 com água magnetizada, genótipo UFU-206#1#6#1 com água 

deionizada e genótipo UFU-206#1#6#1 com água magnetizada. 



O experimento teve duração de 7 dias conforme as Regras para Análise de Sementes – 

RAS, 2023, com data de início dia 19/03/2023 até 26/03/2023. OS Materiais utilizados para na 

execução foram; gerbox, papel germitest, B.O.D, água deionizada, água de poço magnetizada, 

100 sementes de cada cultivar, para a magnetização da água foi utilizado um eletroímã TU 60G-

A, onde a água é submetida ao campo magnético ao passar pela tubulação do aparelho, sofrendo 

seus efeitos. 

A regulagem de temperatura da B.O.D foi de 20 graus célsius e o fotoperíodo regulado 

para 8 horas luz e 16 horas de escuro conforme as (Regras para Análise de Sementes – RAS, 

2009) após o fim do período pré estabelecido para o teste a B.O.D foi regulada com a 

temperatura de 30 ºC e mesmo fotoperíodo.

 Na primeira etapa, os gerbox foram limpos e esterilizados com álcool 70% em seu 

interior foi disposta uma camada de papel germitest embebido com a água do respectivo 

tratamento, contendo 25 sementes cada parcela (Figura 2).

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Montagem do experimento, primeiro dia

As sementes foram dispostas sobre o papel germitest de espaçadas igualmente em 5 

fileiras de 5 sementes nas 4 repetições para cada tratamento, totalizando 24 parcelas com 100 



sementes de cada genótipo para a temperatura de 20 ºC. Após a montagem os tratamentos foram 

submetidos a incubação em B.O.D.  

Ao final da primeira etapa, com o teste sob temperatura de 20 ºC concluído, a B.O.D foi 

programada para a temperatura de 30 ºC, e foi dado início ao experimento na condição de stress.  

 O início das avaliações ocorreu 24 horas após a montagem do experimento, sendo 

reavaliadas consecutivamente em intervalos de 24 horas observando e tomando nota do número 

de sementes germinadas, além da verificação da necessidade de hidratação, mantendo o papel 

germitest embebido na água do respectivo tratamento até o término do experimento ao sétimo 

dia, observando a quantidade utilizada para evitar o excesso de água e o encharcamento do 

mesmo. Os dados coletados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade utilizando o software SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao final do sétimo dia foi realizada a última contagem de sementes germinadas com resultados 

visuais variados entre os tratamentos. A porcentagem de germinação do genótipo UFU-

125#2#2#1 para o tratamento com água deionizada foi de 50% (Figura 3)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 3. Genótipo UFU-125#2#2#1 com água deionizada ao sétimo dia, repetições de 1 e 2 

(a) repetições 3 e 4 (b).

A porcentagem de germinação do genótipo UFU-125#2#2#1 para o tratamento com água 

magnetizada foi de 49% (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              
.                              (a)                                                                         (b)

Figura 4. Genótipo UFU-125#2#2#1 com água magnetizada ao sétimo dia, repetições de 1 e 

2 (a) repetições 3 e 4 (b).

O genótipo UFU-125#2#2#1 apresentou germinação uniforme praticamente ao longo de todo 

o experimento (Figura 5). 

 



Figura 5. Germinação do genótipo UFU225#2#2#1, o gráfico mostra as médias de 

germinação de sementes da cultivar UFU206#6#1 ao longo dos dias.

Para o genótipo UFU-206#1#6#1. A germinação foi de 75% para o tratamento com água 

deionizada (Figura 6). Comportamento semelhante ocorreu para o tratamento com água 

magnetizada (76%) (Figura 6). 
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                        (a)                                                                         (b)

Figura 6. Cultivar UFU-206#1#6#1 com água deionizada, ao sétimo dia, repetições de 

1 e 2 (a) repetições 3 e 4 (b). 

Para o genótipo UFU-206#1#6#1no tratamento com água magnetizada a germinação foi 

de 76% das plantas. (Figura 7). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               (a)                                                                         (b) 

Figura 7. Genótipo UFU-206#1#6#1 com água magnetizada, ao sétimo dia, repetições 

de 1 e 2 (a) repetições 3 e 4 (b).

O genótipo UFU206#6#1 apresentou germinação uniforme para ambos os tratamentos 

ao longo de todo experimento, (Figura 8). 

 

Figura 8. Germinação do genótipo UFU206#6#1 durante o período de avaliação.

A cultivar Grand Rapids apresentou uma porcentagem de germinação inferior as 

demais, com 34% para o tratamento com água deionizada (Figura 9). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                (a)                                                                          (b)

Figura 9. Cultivar Grand Rapids com água deionizada, ao sétimo dia, repetições de 1 e 2 (a) 

repetições 3 e 4 (b).

 

Para o tratamento com água magnetizada foi observado 41% de sementes germinadas, (Figura 

10). 

 

 

  

              

 

 

 

 

 

 

 

                (a)                                                                           (b) 

Figura 10. Cultivar Grand Rapids com água magnetizada, ao sétimo dia, repetições de 1 e 2 

(a) repetições 3 e 4 (b).



A cultivar Grand Rapids, ao terceiro dia apresentou uma inversão da então contagem de 

sementes germinadas após o segundo dia de avaliação, saltando da média de 2 para 7 

sementes do dia 20/03 ao dia 21/03 no tratamento com água magnetizada, enquanto o 

tratamento com água deionizada saiu da média de 3 sementes no dia 20/03 para 6 sementes no 

dia 21/03. Sendo que do dia 21/03 até 22/03 a diferença foi de 2 plantas a mais na média para 

água magnetizada, o que se manteve até o término do experimento (Figura 11). 

Figura 11. Germinação da cultivar Grand Rapids, durante o período de avaliação.

Observa-se que a cultivar Grand Rapids apresentou a menor taxa de germinação entre 

os genótipos utilizados no teste (Tabela 1). 

Os dados das cultivares com os diferentes tratamentos foram submetidos ao teste de 

Tukey a 5% com as seguintes médias para germinação total. 

Tabela 1. Médias de germinação para os tratamentos. 

Genótipo Tratamento Médias 

Grand Rapids Deionizada 8,50 

Grand Rapids Magnetizada 10,25 

UFU206#6#1 Deionizada 18,75 

UFU206#6#1 Magnetizada 19,00 

UFU225#2#2#1 Deionizada 12,50 

UFU225#2#2#1 Magnetizada 12,25 

 



Tabela 2. Médias para plantas normais. 

Genótipo Tratamento Médias 

Grand Rapids Deionizada 2,75 

Grand Rapids Magnetizada 4,00 

UFU206#6#1 Deionizada 9,50 

UFU206#6#1 Magnetizada 7,50 

UFU225#2#2#1 Deionizada 3,50 

UFU225#2#2#1 Magnetizada 2,75 

 

Dentre os genótipos utilizados no experimento a cultivar comercial Grand Rapids foi a 

única que apresentou diferença, ainda que não significativa, na germinação das sementes nos 

dois primeiros dias em relação ao restante dos dias, tendo os demais genótipos (UFU206#6#1 

e UFU225#2#2#1) não apresentado a mesma variação. 

A cultivar Grand Rapids apresentou maior número de sementes germinadas nos dois 

primeiros dias no tratamento com água deionizada, resultados que se invertem nos dias 

seguintes. Tal situação pode ser explicada pela hipótese de a água deionizada possuir um 

potencial osmótico menor, fazendo com que a semente se hidratasse com maior velocidade nos 

primeiros dias em relação ao tratamento com água magnetizada com origem de poço e 

consequentemente contento minerais e sólidos solúveis (FARIAS et al., 2009), e 

consequentemente diminuindo seu potencial osmótico (SOARES et al., 2024). Além disso, 

podemos também levar em consideração as diferenças de parâmetros da água que podem ter 

interferido nos resultados como pH, tendo em vista a diferente origem das fontes de água dos 

tratamentos (MADRUGA et al., 2024). 

Tal hipótese poderia explicar a diferença de resultados dos primeiros dias para a cultivar 

Grand Rapids, entretanto o mesmo não foi observado para as outras cultivares. 

As sementes do teste colocadas para germinar em condição de temperatura de 30 °C 

não germinaram, resultados semelhantes foram apresentados por (BERTAGNOLLI et al., 

2003) demonstrando que nessas condições a utilização da água tratada magneticamente não 

ocasionou efeito. 



7 CONCLUSÃO 

 

Assim, conclui-se que, nas condições apresentadas não há diferenças entre os 

tratamentos com água magnetizada e água deionizada para a germinação de sementes de alface, 

e que, o tratamento da água com campo magnético do ímã não surtiu efeito sob a germinação 

para a condição de stress em temperatura elevada. Novas pesquisas devem ser realizadas 

visando a obtenção de mais dados e a melhor compreensão do assunto. 
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